
Número de estupros atinge maior patamar desde 1996;

letalidade policial aumenta, veja análise do Sou da Paz
Índices criminais de março de 2023 foram divulgados pela Secretaria de Segurança Pública de São

Paulo nesta terça (25)

*Foram calculadas as variações entre o primeiro trimestre de 2019 e de 2023 de forma a possibilitar um olhar para os dados
no último ano antes da pandemia, situação que afetou muito a ocorrência de crimes, principalmente os patrimoniais e sexuais,
e também entre o mesmo período de 2022 e de 2023 para compreendemos a variação entre o ano imediatamente anterior.

Confira os principais destaques dos dados da SSP-SP sobre os indicadores criminais
no primeiro trimestre 2023, segunda a análise do Instituto Sou da Paz. Clique aqui
para acessar a planilha com os índíces

O primeiro trimestre de 2023 registrou recorde de estupros no estado
O estado de São Paulo registrou 3.551 casos de estupro nos primeiros três meses de 2023,
o maior número deste crime já registrado em um trimestre na história do estado. Os crimes
de estupro tiveram um aumento de 15,8% em comparação ao primeiro trimestre de 2022. A
tendência de crescimento nos casos de violência sexual também se confirma entre o crime
de estupro de vulneráveis (contra vítimas menores de 14 anos ou pessoas cujas condições

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1fZVOOsycVUxY3qwLX5oe3Ce1PkgAZgAD/edit?usp=sharing&ouid=110007893967794206610&rtpof=true&sd=true
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1fZVOOsycVUxY3qwLX5oe3Ce1PkgAZgAD/edit?usp=sharing&ouid=110007893967794206610&rtpof=true&sd=true


de saúde as impedem de discernir o ato sexual), que aumentou 13,5% no mesmo período:
nos primeiros três meses de 2023, foram registrados 2.669 casos de estupro contra
vulneráveis. Na Capital, este aumento foi ainda mais intenso: as ocorrências de estupro (em
geral e de vulneráveis) aumentaram, respectivamente, 36,9% e 39,6%. Os estupros de
vulneráveis compõem 76% do total dos casos de estupros registrados no primeiro trimestre
de 2023 no estado de São Paulo. É necessário que se entenda em que contexto se dá este
aumento contínuo dos crimes de estupro no estado, assim como demandar da SSP-SP
medidas específicas voltadas para combater este crime.

Capital: região registrou os maiores aumentos de roubos
Os roubos de veículos tiveram aumento de 9,1% na Capital paulista, na comparação entre o
primeiro trimestre de 2022 e de 2023. Foram registradas na cidade de São Paulo 3.870
ocorrências de roubos de veículos nos três primeiros meses deste ano, uma média de 43
roubos por dia no trimestre. No estado, este aumento foi de 7,2%, com 9.719 ocorrências de
roubos de veículos nos primeiros meses do ano.

Já no total de roubos (outros), a Capital permanece na primeira colocação, com um
aumento de 3,7% no 1° trimestre de 2023 na comparação com o mesmo período do ano
anterior. O Interior do estado é a única região que apresentou queda no total de roubos na
comparação entre o 1° trimestre de 2022 e 2023, com uma redução de -3,6% no total de
casos.

As mortes cometidas por policiais aumentaram, sobretudo por policiais de folga
As mortes cometidas por policiais, em serviço e de folga, aumentaram 7,4% nos primeiros
três meses de 2023 em comparação com o mesmo período do ano anterior: foram 116
pessoas mortas no período. O maior aumento se deu nas mortes cometidas por policiais de
folga, com um crescimento de 23,1% no estado em relação ao primeiro trimestre de 2023.

Também é importante destacar a concentração deste aumento da letalidade na Capital do
estado: houve um aumento de 46,2% nas mortes cometidas por policiais em serviço na
cidade de São Paulo. Ao todo, 60 pessoas foram mortas por policiais nos primeiros três
meses na capital, um aumento de 36,3% em relação as 44 pessoas mortas por policiais
entre janeiro e março de 2022.

Análise do Instituto Sou da Paz
Este documento apresenta as primeiras análises sobre a variação dos principais crimes
violentos no estado de São Paulo no primeiro trimestre do ano de 2023 a partir de dados
divulgados pela SSP-SP. Além disso, permite avaliar impactos na variação desses índices,
tanto em comparação com os dados do primeiro trimestre de 2019 e também permite
entender como segue a evolução ano a ano, a partir da comparação com os dados do
mesmo período de 2022.

“O primeiro trimestre deste ano registrou o maior número de ocorrências de estupros de
toda a série histórica desde o ano de 1996”, comenta Rafael Rocha, coordenador de
projetos do Sou da Paz, que afirma que é necessário que o governo de São Paulo adote
urgentemente uma estratégia multisetorial e efetiva voltada para reduzir estes crimes
sexuais. “É indignante não apenas que estejamos presenciando um recorde de ocorrências
de estupros no estado, mas principalmente, que três em cada quatro vítimas sejam pessoas



vulneráveis, em sua maioria crianças de até 14 anos. Neste sentido, é urgente a priorização
deste tipo de crime pela SSP-SP, e a adoção de uma série de ações articuladas que
envolvam, além das forças de segurança, a educação, a assistência social e a saúde, para
executar medidas de prevenção destes crimes, assim como de atendimento das vítimas”,
conclui.

Sobre o aumento das mortes cometidas por policiais nos primeiros três meses de 2023,
para Carolina Ricardo, diretora executiva do Instituto Sou da Paz, é muito importante que
haja uma análise profunda e transparente sobretudo sobre esse aumento de mortes por
policiais de folga. “Parte da explicação oferecida pelas autoridades ao fenômeno é de que
houve aumento de roubos contra policiais, o que geraria a reação e a morte. É preciso, no
entanto, uma análise pública e pormenorizada sobre o fenômeno, quantas dessas mortes
foram reação a assaltos, quantas foram originadas de outra forma? Assim, fica mais fácil
endereçar medidas para diminuir esse tipo de ocorrência”, afirma Carolina.

Informações para a imprensa:
imprensa@soudapaz.org


